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Fundamentos da Merenda Escolar 

 

A Importância da Merenda Escolar 

 

 

A merenda escolar desempenha um papel fundamental no cotidiano das 

crianças em idade escolar, proporcionando mais do que apenas uma refeição. 

Ela é uma ferramenta essencial para garantir que os alunos tenham acesso a 

uma alimentação saudável e equilibrada, contribuindo diretamente para o 

desenvolvimento físico, cognitivo e emocional. 

Conceito e Objetivo da Merenda Escolar 

A merenda escolar é um programa instituído em diversas nações, incluindo 

o Brasil, com o objetivo de oferecer refeições nutritivas e balanceadas para 

estudantes das redes públicas de ensino. O conceito central da merenda 

escolar vai além da simples oferta de alimentos; ela é uma intervenção 

estratégica para assegurar que todas as crianças, independentemente de sua 

condição socioeconômica, tenham acesso a refeições que supram suas 

necessidades nutricionais diárias. 

O objetivo da merenda escolar é, portanto, garantir que os alunos possam se 

concentrar e se desenvolver plenamente em suas atividades educacionais 

sem as barreiras impostas pela fome ou pela má nutrição. Além disso, a 

merenda escolar também serve como um meio de educação alimentar, 

ensinando às crianças a importância de uma dieta equilibrada desde cedo. 

 



 

 

Impacto Nutricional no Desenvolvimento Infantil 

A nutrição adequada é crucial durante a infância, uma fase de crescimento 

acelerado e desenvolvimento cognitivo intenso. A merenda escolar, ao 

fornecer refeições balanceadas, rica em nutrientes essenciais como proteínas, 

vitaminas, minerais e carboidratos, desempenha um papel vital no 

desenvolvimento global da criança. 

Estudos mostram que crianças bem alimentadas têm melhor desempenho 

escolar, maior capacidade de concentração, e são menos propensas a 

doenças. A merenda escolar atua, portanto, como um alicerce para um 

desenvolvimento saudável, prevenindo deficiências nutricionais que 

poderiam comprometer o crescimento físico e o desenvolvimento mental das 

crianças. 

Papel da Merendeira na Promoção da Saúde 

A figura da merendeira é central na execução do programa de merenda 

escolar. Mais do que apenas preparar e servir alimentos, a merendeira 

desempenha um papel educativo e de promoção da saúde. Ela é responsável 

por garantir que os alimentos sejam preparados com os mais altos padrões 

de higiene e segurança, minimizando riscos de contaminação e promovendo 

um ambiente saudável. 

Além disso, a merendeira tem a capacidade de influenciar positivamente os 

hábitos alimentares das crianças, oferecendo refeições que não só atendem 

às necessidades nutricionais, mas que também são apresentadas de forma 

atrativa, incentivando as crianças a provar novos alimentos e a desenvolver 

preferências alimentares saudáveis. 

 

 



 

 

Por meio de seu trabalho, a merendeira contribui diretamente para a 

construção de uma base sólida de saúde para as crianças, desempenhando 

um papel indispensável na promoção do bem-estar e no combate à 

desnutrição e à obesidade infantil. Ao fazer isso, ela não apenas alimenta as 

crianças, mas também planta as sementes para um futuro mais saudável e 

produtivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Noções Básicas de Nutrição Infantil 

 

A nutrição infantil é um dos pilares fundamentais para garantir o crescimento 

saudável e o desenvolvimento pleno das crianças. Nesta fase da vida, os 

nutrientes consumidos desempenham um papel crucial na formação de 

ossos, músculos, órgãos, e no desenvolvimento cognitivo. Compreender as 

necessidades nutricionais das crianças e como equilibrar as refeições é 

essencial para promover uma saúde robusta e um desempenho escolar 

otimizado. 

Nutrientes Essenciais para Crianças 

As crianças têm necessidades nutricionais específicas que devem ser 

atendidas para garantir seu crescimento e desenvolvimento adequado. Entre 

os nutrientes essenciais para essa faixa etária, destacam-se: 

 Proteínas: Fundamentais para o crescimento e reparação dos tecidos, 

as proteínas são os blocos de construção do corpo. Fontes de proteínas 

incluem carnes magras, ovos, laticínios, leguminosas e oleaginosas. 

 Carboidratos: Principal fonte de energia para o corpo, os 

carboidratos são especialmente importantes para manter os níveis de 

energia das crianças ao longo do dia. Alimentos ricos em carboidratos 

incluem pães, cereais, frutas e legumes. 

 Gorduras: As gorduras saudáveis são necessárias para o 

desenvolvimento cerebral e a absorção de certas vitaminas (A, D, E e 

K). Fontes saudáveis de gordura incluem abacates, azeite de oliva, 

nozes e peixes ricos em ômega-3. 

 



 

 

 Vitaminas e Minerais: Micronutrientes como vitamina A, C, D, 

cálcio e ferro são essenciais para o desenvolvimento ósseo, função 

imunológica e produção de energia. As vitaminas e minerais podem 

ser obtidos através de uma dieta rica em frutas, vegetais, laticínios e 

carnes magras. 

 Fibra: Importante para a saúde digestiva, a fibra ajuda a regular o 

trânsito intestinal e previne constipação. Fontes de fibras incluem 

frutas, vegetais, grãos integrais e leguminosas. 

Grupos Alimentares e Suas Funções 

Os alimentos são divididos em diferentes grupos, cada um desempenhando 

um papel específico na nutrição infantil: 

 Grãos: Fornecem energia através dos carboidratos e são uma boa 

fonte de fibra, especialmente quando integrais. Exemplos incluem 

arroz, pão, aveia e massas. 

 Frutas e Vegetais: Ricos em vitaminas, minerais e fibras, as frutas e 

vegetais são essenciais para a função imunológica e a saúde geral. É 

importante oferecer uma variedade de cores para garantir um amplo 

espectro de nutrientes. 

 Proteínas: Além de carnes, ovos e peixes, leguminosas como feijão e 

lentilha também fornecem proteínas. Esse grupo é vital para o 

crescimento e a reparação celular. 

 Laticínios: Fontes de cálcio e vitamina D, os laticínios como leite, 

queijo e iogurte são importantes para a saúde óssea. 

 Gorduras: Embora deva ser consumida com moderação, a gordura é 

crucial para o desenvolvimento cerebral e a saúde cardiovascular. 



 

 

Priorize gorduras insaturadas encontradas em alimentos como nozes, 

sementes, peixes e azeite de oliva. 

Como Balancear uma Refeição Saudável 

Equilibrar uma refeição saudável envolve combinar alimentos de diferentes 

grupos alimentares para garantir que todas as necessidades nutricionais 

sejam atendidas. Uma refeição balanceada deve incluir: 

 Uma fonte de proteína: Para o crescimento e manutenção muscular, 

como carnes magras, ovos, leguminosas ou tofu. 

 Carboidratos saudáveis: Para fornecer energia, como arroz integral, 

quinoa, batata-doce ou pão integral. 

 Vegetais variados: De diferentes cores, para garantir uma variedade 

de vitaminas e minerais. Exemplo: cenoura, espinafre e brócolis. 

 Uma porção de frutas: Como sobremesa ou lanche, para adicionar 

fibras, vitaminas e antioxidantes. 

 Gorduras saudáveis: Adicionadas com moderação, como um fio de 

azeite sobre a salada ou algumas nozes como parte da refeição. 

Uma refeição equilibrada não só atende às necessidades nutricionais das 

crianças, mas também as ensina a importância de uma alimentação variada e 

saudável. É essencial que os cuidadores e profissionais envolvidos na 

alimentação infantil estejam cientes dessas noções básicas para ajudar a 

moldar os hábitos alimentares das crianças de forma positiva e duradoura. 

 

 

 

 



 

 

Normas e Regulamentações da Merenda Escolar 

 

A merenda escolar é um componente essencial do sistema educacional e de 

saúde pública, regulamentada por uma série de normas e leis que visam 

garantir a qualidade, segurança e o valor nutricional das refeições oferecidas 

às crianças nas escolas. Essas regulamentações são fundamentais para 

assegurar que as refeições sejam preparadas e servidas de acordo com 

padrões rigorosos, protegendo a saúde dos estudantes e promovendo o 

desenvolvimento saudável. 

Legislação Vigente para Merenda Escolar 

No Brasil, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) é a 

principal política pública que regula a merenda escolar. Estabelecido pela 

Lei nº 11.947/2009 e regulamentado pela Resolução CD/FNDE nº 26/2013, 

o PNAE assegura o direito de todos os alunos da rede pública de ensino à 

alimentação escolar saudável e adequada, respeitando a cultura alimentar 

local e promovendo práticas alimentares saudáveis. 

A legislação estabelece diretrizes para a elaboração dos cardápios, que 

devem ser planejados por nutricionistas e atender às necessidades 

nutricionais dos estudantes, contribuindo para o crescimento, 

desenvolvimento, aprendizagem e rendimento escolar. A lei também prevê a 

utilização de, no mínimo, 30% dos recursos destinados à alimentação escolar 

na compra de alimentos da agricultura familiar, incentivando o 

desenvolvimento local e o consumo de alimentos frescos e diversificados. 

 

 

 



 

 

Padrões de Qualidade e Segurança Alimentar 

A qualidade e a segurança alimentar são prioridades absolutas no contexto 

da merenda escolar. As normas sanitárias e de segurança alimentar, 

estabelecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e 

outros órgãos competentes, determinam os procedimentos que devem ser 

seguidos em todas as etapas de preparação, armazenamento e distribuição 

dos alimentos. 

Essas normas incluem, entre outras coisas, a manipulação adequada dos 

alimentos, a higienização rigorosa dos ambientes e utensílios de cozinha, o 

controle da temperatura dos alimentos perecíveis e o monitoramento 

constante das condições de armazenamento para evitar contaminações. As 

merendeiras e outros profissionais envolvidos no preparo da merenda escolar 

devem ser treinados regularmente em boas práticas de higiene e segurança 

alimentar, garantindo que os alimentos servidos estejam sempre dentro dos 

padrões exigidos. 

Responsabilidades e Boas Práticas no Ambiente de Trabalho 

No ambiente escolar, as merendeiras desempenham um papel crucial e têm 

diversas responsabilidades que vão além do simples preparo de alimentos. 

Elas devem seguir rigorosamente as orientações e normas de segurança 

alimentar, garantindo que todos os processos sejam realizados de forma a 

preservar a qualidade e a segurança dos alimentos. 

 

 

 

 



 

 

Boas práticas no ambiente de trabalho incluem a manutenção de uma higiene 

pessoal rigorosa, o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) como 

toucas, luvas e aventais, e a adoção de procedimentos corretos para a limpeza 

e desinfecção de superfícies e utensílios de cozinha. Além disso, as 

merendeiras devem estar atentas à qualidade dos ingredientes recebidos, 

verificando prazos de validade e condições de armazenamento, e devem 

seguir as receitas e porções estabelecidas pelo cardápio, garantindo que as 

refeições sejam nutricionalmente balanceadas. 

Outra responsabilidade importante é a gestão adequada do desperdício de 

alimentos. Isso envolve planejar e preparar as quantidades corretas de 

alimentos, armazenar adequadamente os ingredientes e restos para evitar 

perdas, e conscientizar os alunos sobre a importância de não desperdiçar 

comida. 

Em resumo, as normas e regulamentações que regem a merenda escolar são 

fundamentais para assegurar que as refeições servidas nas escolas sejam 

saudáveis, seguras e de alta qualidade. O cumprimento dessas normas, aliado 

a boas práticas no ambiente de trabalho, contribui para a promoção da saúde 

e do bem-estar das crianças, fortalecendo o papel da merenda escolar como 

uma ferramenta de desenvolvimento integral. 

 

 

 

 


